
De onde vem o rendimento em dólar da conta:
Blend
O Blend é o protocolo de crédito da rede Stellar. É nele que o dólar digital (USDC) das estratégias é emprestado a

tomadores com garantia, e são os juros desses empréstimos que viram o rendimento diário do cliente. Este

material explica de onde vem esse rendimento, como o risco é controlado e onde verificar cada informação.

COMO O RENDIMENTO NASCE, ELO POR ELO

ELO QUEM O QUE FAZ

Depósito USDC do cliente Entra num pool de crédito do Blend, saindo da carteira do cliente apenas para o

contrato do pool

Tomadores Quem pega USDC
emprestado

Deixam garantia maior que a dívida travada no contrato e pagam juros pelo
empréstimo

Juros Definidos por algoritmo Sobem quando a demanda por crédito cresce e caem quando ela diminui; são
divididos entre os depositantes e o backstop

Backstop Capital de primeira
perda

Reserva que absorve prejuízo antes de qualquer depositante, remunerada justamente
por assumir essa posição

Protocolo Blend (Script3) Contratos abertos e auditados na Stellar; nos pools padrão, as regras são imutáveis
após a criação

US$ 159,7 mi
depositados no Blend, com cerca de US$
51 mi emprestados (DefiLlama,
25/08/2026)

~60%
de todo o valor em DeFi na rede Stellar
está no Blend: é o protocolo central de
crédito da rede

3 camadas
entre o problema e o depositante:

garantia do tomador, liquidação
automática e backstop

O QUE ISSO SIGNIFICA NA PRÁTICA

Para o cliente Para o assessor

2015
rede pública no ar desde então, com
64 milhões de blocos processados

180 países
alcançados pelo ecossistema de
distribuição da rede

US$ 319 mi
em USDC circulando na Stellar, com
113 milhões de pagamentos
processados

< US$ 0,001
custo médio por transação, com
liquidação em segundos

É a rede do primeiro fundo mútuo americano registrado em blockchain pública (Franklin Templeton), conectada pela DTCC ao

seu serviço de tokenização; MoneyGram, Circle, WisdomTree e SG-FORGE (grupo Société Générale) também operam nela.

STELLAR · REDE PÚBLICA COM FUNDAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS (SDF)

Caixa em dólar rendendo diariamente, com taxa variável

conforme a demanda por crédito no pool

O rendimento vem de juros pagos por tomadores com

garantia, não de promessa da plataforma

A posição fica na carteira do próprio cliente, em
autocustódia, visível na rede a qualquer momento

Depósito e resgate sem carência, sujeitos apenas à liquidez

disponível no pool

A analogia aprovada: a lógica de um CDB, mas sem FGC:

quem deposita empresta e recebe parte do juro, sem a

proteção do fundo

Transparência total: depósitos, empréstimos e garantias

são públicos e conferíveis na rede, sem depender de
relatório da empresa

Operação inteira numa rede só, a Stellar, sem pontes entre

redes no caminho do dinheiro

Perguntas sobre risco têm resposta estruturada: as três

camadas de proteção e o doc de riscos que acompanha a

proposta

Fontes pg. 1: docs.blend.capital (whitepaper) · defillama.com (TVL Blend e Stellar) · stellar.org (números da rede, use-cases, case-studies:

Franklin Templeton, DTCC, MoneyGram, SG-FORGE) · stellar.expert e horizon.stellar.org (USDC na rede, pagamentos, blocos) · script3.io.
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DIFERENCIAIS DO DESENHO

Risco compartimentado Quem construiu e quem verificou

ESTRUTURA DE SEGURANÇA

Como o dinheiro do cliente está protegido Como comunicar a segurança

"O rendimento em dólar da conta vem do Blend, o principal protocolo de crédito da rede Stellar, a mesma rede usada pela

Franklin Templeton e conectada pela DTCC. O dólar digital do cliente é emprestado a tomadores que deixam garantia maior

que a dívida, e os juros que eles pagam viram o rendimento diário. Há três camadas de proteção antes de o depositante

perder: a garantia do tomador, a liquidação automática e uma reserva de primeira perda. O código é aberto, auditado pela

Certora, e a posição fica na carteira do próprio cliente. O que não existe: FGC ou rendimento garantido. A taxa varia com o

mercado de crédito."

ONDE VERIFICAR AS INFORMAÇÕES

MAINNET.BLEND.CAPITAL

Os pools ao vivo: taxas, depósitos,

empréstimos e backstop de cada um,

em tempo real

DOCS.BLEND.CAPITAL

Whitepaper, FAQ e os relatórios de

auditoria em PDF (seção Audits & Bug

Bounties)

DEFILLAMA.COM

Dados independentes de TVL do

Blend e da rede Stellar, com histórico

completo

Pools isolados: cada pool tem seus ativos, suas regras e

seu risco; um problema num pool não contamina os outros

Nos pools padrão, os parâmetros são imutáveis após a

criação: ninguém muda as regras com o dinheiro dentro

Juros ajustados por algoritmo, sem depender de votação

ou intervenção de governança

O backstop tem fila de saída de 17 dias: quem segura o

risco não consegue abandonar o posto de uma hora para

outra

Desenvolvido pela Script3, estúdio DeFi dedicado ao

ecossistema Stellar

Código aberto, com auditoria e verificação formal pela

Certora (2025), a mesma firma que verifica os maiores

protocolos do mercado

Revisão adicional em competição pública na Code4rena,
além de bug bounty permanente do próprio CEO da Script3

Todos os relatórios estão publicados na documentação,

com link direto para os PDFs

O dinheiro fica custodiado no Blend ou na Rivool? Não. O USDC depositado fica travado num contrato inteligente público na rede

Stellar, não em conta bancária de uma empresa. A posição pertence à carteira do cliente, em autocustódia: nem a Script3, nem a

Rivool, nem qualquer intermediário guarda ou movimenta esse dinheiro. O que existe entre o cliente e o dólar dele é código

aberto, auditado e verificável.

Todo empréstimo nasce com garantia maior que a dívida,

travada no mesmo contrato

Se a garantia perde valor, a posição é liquidada

automaticamente em leilão, antes de virar prejuízo

Se ainda assim sobrar dívida, o backstop absorve a perda

primeiro; o depositante é o último a ser atingido

O isolamento por pool impede que problema alheio (outro

ativo, outro oráculo) alcance o pool do cliente

Contratos auditados e imutáveis, com histórico público

desde o lançamento

A formulação correta: "o rendimento vem de juros de

empréstimos com garantia, e existem três camadas de

proteção antes de o depositante perder"

Rendimento é variável: apresente faixas e histórico, nunca

promessa de retorno

Sem FGC e sem seguradora: a proteção vem do desenho
(garantia + liquidação + backstop), e é isso que se explica

Na analogia com CDB, nunca corte o "sem FGC": é

analogia de funcionamento, não equivalência de produto

O doc de riscos acompanha toda proposta, por padrão

Fontes pg. 2: docs.blend.capital (whitepaper: backstop, liquidações, pools isolados · users/backstopping: fila de 17 dias · audits-and-bug-

bounties: Certora 2025, Code4rena) · defillama.com (25/08/2026) · stellar.org/case-studies. Acesso em 25/08/2026.
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